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 2 

ATA DO CONSELHO 3 
Aos vinte e oito do mês de março do ano de dois mil e vinte e três, reuniu-se o Conselho de Escola 4 
do Colégio São Domingos em reunião ordinária, às dezoito horas e trinta minutos, em primeira 5 
convocação, a fim de deliberar as seguintes pautas: I – apresentação dos representantes eleitos no 6 
Conselho de Escola 2023; II – relatório da gestão interina; III – notícias do Comitê de Políticas 7 
Antirracistas; IV – programação do evento LER; V – processo de transição de gestão do colégio; 8 
Assuntos considerados pertinentes pelos presentes. 9 
A reunião contou com a presença dos seguintes membros eleitos: Fernando de Oliveira Marques 10 
(Diretor Presidente da Mantenedora); Daniel Santos Souza (Coordenador do Comitê de Políticas 11 
Antirracistas); Luís Fernando Weffort (Coordenador Pedagógico do Ensino Médio); Roberta 12 
Marcon (Coordenadora Pedagógica do Ensino Fundamental II); Silvana Augusto (Coordenadora 13 
Pedagógica da Educação Infantil ao 2º ano do Ensino Fundamental); Claudio Aparecido dos Santos 14 
(Funcionário); Walderez de Souza Silva (Funcionário); Adriana Nascimento Conceição (Professora); 15 
Augusto Salvo Russo (Professor); Brazilia Geribello de Arruda Botelho (Professora); Claudia Ferreira 16 
Garrido Macedo (Professora); Rui Leon Aenlhe (Professor); Frederico Beraldo de Lima 17 
(Representante dos Familiares); João Whitaker Luiza Andrade Corrêa (Representante dos 18 
Familiares); Lia Bahia Bock (Representante dos Familiares); Luiza Andrade Corrêa (Representante 19 
dos Familiares); Guilherme Pancotto Ruggiero (Aluno); Maria Julia Piza Motta (Aluna); Nina Maria 20 
Fonseca Oliveira (Aluna). A Profa. Roberta (coord. Fund 2) fez a apresentação do(a)s novo(a)s 21 
conselheiro(a)s: 22 

Fernando de Oliveira Marques Diretor Presidente da Mantenedora 

Maria do Carmo R. S. Ferreira  1ª Tesoureira da Mantenedora 

Cinthia Manzano Coordenadora da Usina 

Daniel Santos Souza  Coordenador do Comitê de Políticas Antirracista 

Luis Fernando Weffort Coordenador do Ensino Médio 

Roberta J. Marcon Coordenadora do Fundamental II  

Silvana Augusto Coordenadora do Infantil ao 2º ano do Fundamental I 

Wilma de B. Camargo Coordenadora do 3º ao 5º  

Claudio Aparecido dos Santos Funcionários - Inspetoria 

Walderez de Souza Silva Funcionários - Manutenção 

Adriana Nascimento Conceição Professores - Usina 

Alaíde Maria de Souza Professores – Ensino Médio/Biologia 

Augusto Salvo Russo Professores – Fundamental II/História 

Brazilia Geribello de Arruda Botelho Professores – Infantil ao Fundamental I/Biblioteca 

Claudia Ferreira Garrido Macedo Professores – Fundamental I/4º ano 

Lucas Picos de Moraes Professores – Fundamental I/5º ano 

Rui Leon Aenlhe Corrêa Junior Professores – Ensino Médio/História 

Sara Vanessa Diel Professores – Educação Infantil/Agrupamento Laranja 

Fernando Cesar Araujo Familiares – pai do Guido do 1º ano 

Frederico Beraldo de Lima Familiares -  

João Dudena Familiares 

João Whitaker Familiares 

Lia Bahia Bock Familiares 

Luiza Andrade Corrêa Familiares 

Guilherme Pancotto Ruggiero Alunos 

Maria Julia Piza Motta Alunos 

Nina Maria Fonseca Oliveira Alunos 



O Prof. Fernando (Mantenedora) informou que, conforme divulgado em nota oficial, foi 23 

concluído o processo de desligamento do Prof. Silvio da direção. Com isso, a Mantenedora 24 

iniciou um trabalho de reorganização e estudo para a indicação de uma nova direção 25 

pedagógica. João Whitaker, representante dos familiares, relata sobre a carta enviada 26 

pelos conselheiros familiares no fim do último mandato, indicando o sucesso da gestão 27 

colegiada e horizontal realizada pelos coordenadores desde o afastamento do Prof. Silvio 28 

e solicitando que essa solução de gestão seja considerada pela Mantenedora, por se 29 

mostrar coerente com o projeto pedagógico da escola e estar funcionando de maneira 30 

participativa e aberta. O Prof. Fernando informou que a carta foi bem recebida pela 31 

Mantenedora, que está sim estudando essa possibilidade, e que até mesmo uma possível 32 

reformulação do regimento está sendo aventada, no sentido de propor uma nova 33 

estrutura de gestão, baseada nessa experiência. Destacou o considerável trabalho 34 

realizado – e ainda em execução – por parte de toda a administração do colégio, ao longo 35 

destes últimos meses, com a contratação de diversas assessorias: de comunicação, jurídica, 36 

trabalhista, cível, criminal, de mediação, para assegurar um processo baseado no diálogo e 37 

no respeito. O Prof. Daniel (Coordenador do Comitê de Políticas Antirracistas) informou 38 

sobre o andamento dos trabalhos do Comitê para políticas antirracistas, recentemente 39 

criado. O primeiro passo do Comitê foi definir sua organização e forma de atuação, 40 

atentando para a formalização, registro e documentação de todo esse processo, no 41 

sentido de reforçar a institucionalização do Comitê e de suas ações. Assim, o Comitê se 42 

organizou em Grupos de Trabalho permanentes e provisórios, a saber: 43 
i. Grupos de Trabalho: 44 

1. Permanentes: 45 
a. Comunicação 46 
b. Modos de acolhimento 47 
c. Formação 48 
d. Políticas de ações afirmativas  49 
e. Currículo 50 

2. Provisórios: 51 
a. Censo (Daniel Souza, Julia Rosemberg, Franklin Donati, Sibele Rodrigues) 52 
b. Escuta institucional  53 

Outras ações do Comitê apontadas pelo prof. Daniel: 54 
ii. Censo do Colégio São Domingos; 55 

1. Proposta de Censo construída pelo GT (com rodas de diálogo para o preenchimento das 56 
informações); 57 

2. Revisão da “ficha de matrícula”: inclusão da categoria “cor/raça” no cadastro de 58 
familiares e inclusão da categoria “identidade de gênero”, com varável para pessoas 59 
“trans” e “cis”, em todas as áreas cadastrais; 60 

iii. Avaliação do “Protocolo antirracista” (elaborado em 2022) – próxima reunião do Comitê 61 
(04/04). 62 

iv. Informes Gerais:  63 
1. Organização da mesa “Pacto da branquitude”, com Cida Bento, no LER; 64 
2. Apoio institucional, via edital aberto com bolsas de 50%, para duas professoras 65 

participarem do curso “Relações Raciais e Psicanálise: Deslocamentos Teórico-Clínicos", 66 
promovido pelo Instituto Sedes Sapientiae. 67 

3. Diálogos com funcionárias(os) administrativos sobre a política antirracista; 68 
4. Acolhimento de familiares da Educação infantil. 69 
5. Acompanhamento pedagógico de algumas(alguns) professoras(es) da educação infantil e 70 

ensino fundamental I sobre as relações étnico-raciais; 71 
6. Indicações de livros para o acervo da Biblioteca; 72 



O Prof. Luís Fernando (coordenador do Ensino Médio) ressaltou a importância do “modus 73 

operandi” da escola e da especificidade do seu projeto pedagógico, que é e sempre foi 74 

“artesanal”, no sentido de ser um projeto autoral, construído de forma não padronizada e 75 

a partir das vivências e da escuta da escola. Porém, apontou que essa característica autoral 76 

não pode, por outro lado, confundir-se com processos improvisados e pouco institucionais, 77 

e que em momentos de crise evidenciam a necessidade de um registro rigoroso dos 78 

processos e a documentação das decisões institucionais do colégio. Assim, para melhorar 79 

a comunicação das atividades do Conselho, a escola passou a divulgar as atas dos 80 

encontros para toda a comunidade escolar. Informou, também, que a escola está se 81 

preparando para o uso de um aplicativo para a comunicação interna, que será apresentado 82 

em breve. Os coordenadores destacaram a realização do LER no dia 15 de abril, um evento 83 

de leitura que terá 25 mesas com apresentações de familiares autores que publicaram 84 

livros, adesão de muitas editoras para venda de livros, realização de um sebo pelos 85 

aluno(a)s do nono ano, espaço infantil de leitura e 3 palestras maiores, sendo uma delas da 86 

Cida Bento, autora de “O pacto da branquitude”, organizada pelo Comitê. 87 

João Whitaker e Fernanda, mãe presente como ouvinte, sugeriram que se realize todo mês, 88 

às terças às 18:30, 15 dias após o conselho, reunião de familiares para trocas de 89 

informações, debates entre familiares, comunicações sobre o conselho, e propostas de 90 

pauta para o mesmo. Sem novos pontos de pauta a debater, o encontro foi encerrado às 91 

19h30.  92 


